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1. (Vunesp 2007) Leia a mensagem, recebida por um industrial inglês no início do século XIX. Acabou de ser dada a informação de que você é dono daquelas abomináveis [máquinas], e que fui solicitado pelos

meus Homens para lhe escrever e fazer-lhe uma Advertência clara para demoli-las (…) Fique Avisado que, se não forem retiradas até o final da próxima semana, destacarei um dos meus Tenentes com pelos menos 300 Homens para destruílas e fique ainda Avisado que, se você nos der Trabalho de irmos até as Cinzas e, se você tiver o Atrevimento de disparar em algum dos meus Homens, eles têm ordens de matá-lo & incendiar todos os seus Alojamentos; tenha a Bondade de informar aos seus Vizinhos que o mesmo destino os espera se suas Armações não forem rapidamente retiradas. (apud E. P. Thompson) Identifique e analise o tipo de ação operária que o documento faz referência.

2. (Unicamp 2006) O período de 1789 a 1848 foi marcado por profundas mudanças. A primeira foi demográfi ca. A população do Reino Unido, por exemplo, quase duplicou entre 1800 e 1850. A segunda maior mudança foi nas comunicações. As ferrovias já tinham considerável importância prática na Grã-Bretanha, Estados Unidos, Bélgica, França e Alemanha. Também devemos enfatizar o aumento da

velocidade e da capacidade de carga assim alcançadas. As ferrovias facilitaram as viagens e os transportes, uniram a cidade ao campo, as regiões pobres às ricas. O crescimento da população deveu-se muito a elas. (Hobsbawm, A era das revoluções)

a) Por que 1789 e 1848 são importantes marcos cronológicos da história política européia?

b) Estabeleça duas relações importantes entre as ferrovias e a produção industrial na primeira metade do século XIX.

c) Qual a importância das ferrovias na ocupação do território dos EUA no século XIX?

3. (Unicamp 2006) 
Um dos mandamentos do século XIX, na Europa, era o evangelho do trabalho. Para os ideólogos da classe média, o ideal do trabalho implicava autodisciplina e sentido atento do dever. Até mesmo os mais devotos ousavam modifi car a palavra de Deus. As Escrituras haviam considerado o trabalho como castigo severo imposto por Deus a Adão e Eva. Mas para os ideólogos burgueses, o trabalho era prevenção contra o pecado mortal da preguiça. O evangelho do trabalho era quase exclusivamente um ideal burguês. 
Em geral, os nobres não lhe davam valor. O desprezo aristocrático pelo trabalho era um resquício feudal. (Peter Gay, O século de Schnitzler.)

a) Segundo o texto, como o trabalho era visto pela Bíblia, pela burguesia e pela aristocracia?

b) Como a burguesia buscou disciplinar os trabalhadores no contexto da Revolução Industrial?

4. (Unicamp 2003) Na Europa, os manuais de comportamento, numerosos ao longo de todo o século XIX, inventam um novo modo de vida exclusivamente privado. O papel principal cabe à senhora do lar, encarregada das refeições, visitas, recepções. A vida privada é o refúgio onde os homens descansam do trabalho e do mundo exterior. É preciso que, como uma fada, a mulher faça surgir a perfeição, ocultando os esforços empregados para obtê-la. Quando tem criados em número suficiente, dedica-se à correspondência, ao piano, aos trabalhos finos. (Adaptado de Anne Martin-Fugier, in: História da Vida Privada 4, São Paulo)

a) Segundo o texto, quais as atividades da esfera feminina?

b) Caracterize a oposição, presente no texto, entre esfera pública e esfera privada.

c) Compare o modo de vida descrito no texto ao das mulheres operárias na mesma época.

5. (Unicamp 2003) O industrial Henry Ford observou certa vez : Não pude constatar que o trabalho repetitivo cause dano de qualquer espécie ao homem. Especialistas de inclinações liberais asseguraram-me que o trabalho repetitivo destrói o físico e a mente, porém esse não foi o resultado de nossas investigações. A tarefa mais monótona de toda a fábrica é aquela na qual um homem pega uma engrenagem, a agita dentro de um tanque de óleo e a coloca em um cesto. Não requer energia muscular, nem inteligência. No entanto um homem está nessa tarefa há oito anos ininterruptos. Ele economizou, investiu seu dinheiro, e tem hoje cerca de 40 mil

dólares. 
(Adaptado de Huw Beynon, Trabalhando para Ford, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1995, p. 150.)

a) Qual foi o sistema de produção industrial introduzido por Henry Ford e em que ele consistia?

b) Segundo Ford, quais as vantagens deste sistema de produção?

c) Que críticas foram feitas a este sistema?

6. (Fuvest 2001) "As fábricas devoram a vida humana desde os sete anos de idade. Sobre as mulheres pesam, de ordinário, trabalhos tão árduos quanto os dos homens; não percebem senão salários reduzidos. Equiparam-se aos adultos, para o trabalho, os menores de quatorze e doze anos... O horário, geralmente, nivela sexos e idades, entre os extremos habituais de nove a dez horas cotidianas de canseira." Rui Barbosa, A questão social e política no Brasil, 1919.

a) Indique os principais problemas sociais apontados pelo texto;

b) relacione-os com as idéias, reivindicações e formas de luta dos operários, na década de 1910, em São Paulo.
7 (Vunesp 1998) "Na expansão da economia européia da Idade Média, os tecidos desempenharam o mesmo papel principal que no século XIX coube, na Inglaterra, à metalurgia e aos algodões."  (Marc Bloch, A SOC. FEUDAL.)

Identifique os dois momentos de expansão da economia,verificados na Europa,referidos no texto

8. (Fuvest 2000) Evolução da economia britânica 
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Setor

(Fonte: P. Deane e W. &. Cole, Cambridge, 1967.)




A - Porcentagem da renda nacional gerada pelo setor.

B - Porcentagem da população ativa empregada no setor.

C - Milhões de pessoas empregadas no setor.

Os dados anteriores evidenciam:

a) o colapso da agricultura inglesa ao longo do século XIX, devido à manutenção de formas feudais de exploração da terra.

b) o crescimento econômico do setor industrial, efeito direto da Revolução Industrial das duas últimas décadas do século XVIII.

c) o papel do capitalismo financeiro, que sustentara o setor de serviços desde a Revolução Gloriosa e que manteve sua estabilidade durante todo o século XIX.

d) o relativo papel econômico da indústria, pois sua renda nunca superou o somatório da renda gerada por todos os demais setores da economia.

e) a manutenção dos níveis de renda do setor primário, ao longo do século XIX, como resultado da política mercantilista do Estado inglês.

9. (Unicamp 1992) As fábricas do século XVIII substituíram as antigas oficinas artesanais. Explique o que eram essas oficinas e as diferenças entre elas e o sistema de fábrica.

10. (UFRJ 2000) 
"Quando um estrangeiro passa pelas massas humanas que se acumularam ao redor das tecelagens e estamparias... não pode deixar de contemplar essas "colméias abarrotadas" sem uma sensação de ansiedade e apreensão que beira o desalento. A população, tal como o sistema em que ela pertence, é nova, mas cresce a cada momento em força e extensão. Ela é um agregado de massas que nossas concepções revestem com termos que exprimem algo de prodigioso e terrível... como a lenta e gradual formação das ondas de um oceano que deverá, em algum momento futuro, mas não distante, carregar todos os elementos da sociedade em sua superfície, e arrastá-los só Deus sabe para onde. Há energias vigorosas nessas massas... A população manufatureira não é nova apenas em sua formação: é nova também em seus hábitos de pensamento e ação, que se formaram, pelas circunstâncias da sua condição, com pouca instrução, e orientação externa ainda menor...".


(Cooke Taylor, NOTES OF A TOUR IN A MANUFACTURING DISTRICTS OF LANCASHIRE (1842), citado em E. P. Thompson, A FORMAÇÃO DA CLASSE OPERÁRIA INGLESA, v.lI, Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987)

a) Explique duas mudanças produzidas pela Revolução Industrial na sociedade inglesa do século XIX.

b) Caracterize as condições de trabalho da classe operária inglesa na primeira metade do século XIX.

Questões – Revolução Industrial
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